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INTRODUÇÃO

Atualmente, a ação antrópica vem causando grandes
desastres ambientais, poluindo ecossistemas aquáticos
e terrestres, sendo que muitos desses agentes poluido-
res são irreverśıveis para os organismos presentes nesses
habitats. A interferência do homem quer de uma forma
concentrada, como na geração de despejos domésticos
e industriais, quer de uma forma dispersa, como na
aplicação de defensivos agŕıcolas no solo, contribui na
introdução de compostos na água, afetando sua quali-
dade (von Sperling, 2005). Idealmente, a avaliação da
qualidade das águas de um rio deve ter em base as ca-
racteŕısticas f́ısicas, qúımicas e biológicas, no sentido de
fornecer um espectro completo de informações para um
manejo adequado dos recursos h́ıdricos (METCALFE,
1989 apud CALLISTO e ESTEVES, 1998). A Lei no

9.433, de 8 de janeiro de 1997, que institui a Poĺıtica
Nacional de Recursos Hı́dricos, estabelece seis instru-
mentos para a gestão dos recursos h́ıdricos, entre eles o
enquadramento dos corpos de águas em classes de quali-
dade,(BOSON et al., , 2006). A Resolução CONAMA
no 357, de 17 de março de 2005 e Deliberação Norma-
tiva Conjunta COPAM/CERH - MG no 1 de 05/05/08
classificam os corpos de água de acordo com o uso ao
qual a água se destina. Para cada classe são associa-
dos limites e/ou condições mı́nimas de qualidade com
base em parâmetros f́ısicos e qúımicos das águas. Neste
contexto o presente estudo teve como objetivo gerar

elementos quantitativos e qualitativos para classificar
os corpos de água de 5ª ordem de acordo com a Deli-
beração Normativa COPAM 1/2008 e Resolução CO-
NAMA 357/2005. O universo de estudo que abrange o
trabalho é o Bacia hidrográfica dos Afluentes Mineiros
do Médio Rio Grande, CBH GD7.

OBJETIVOS

Avaliar os parâmetros f́ısicos e qúımicos da água de qua-
tro afluentes do reservatório da UHE Marechal Masca-
renhas de Morais para gerar elementos quantitativos e
qualitativos para classificar os corpos de água de acordo
com a Deliberação Normativa 1/2008 e Resolução CO-
NAMA COPAM 357/2005 para amparar avaliações e
tomadas de decisão no âmbito de um monitoramento
integrado dos recursos h́ıdricos regionais.

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada se insere na unidade de gerenciamento
dos recursos h́ıdricos definida pelo IGAM como Ba-
cia hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Médio Rio
Grande, CBH GD7. O trabalho foi realizado em quatro
afluentes de 5ª ordem do reservatório da UHE Marechal
Mascarenhas de Moraes, avaliando - se a foz e nascente
dos respectivos afluentes: Ribeirão Fumal Nascente (S
200 31’ 22.5” e W 460 23’ 44.0) e Foz (S 200 39’ 14.1” e
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W 460 22’ 38.0”). Rio Conquista Nascente (S 210 0.5’
24.3” e W 460 20’ 40.0“) e Foz (S 200 43’ 16.9” e W
460 23’ 36.5”). Rio Cancan Nascente (S 200 55’ 56.8”
e W 460 19’ 15.1´´) e Foz (S 200 41’ 39.4” e W 460 21’
23.1”). Rio São João Nascente (S 210 06’ 48.8” e W
460 24’ 37.9”) e Foz (S 200 33’ 23.0” e W 460 48’ 20.3”).
As amostras de água foram coletadas e armazenadas se-
gundo os métodos especificados em “Standard Methods
for the Examination of Water and Wastewater”, edi-
tado pela APHA, 1995. Os parâmetros analisados para
classificação foram o pH por leitura em potenciômetro
digital. A condutividade por condutiv́ımetro digital. O
oxigênio dissolvido segundo Winkler, modificado com
azida sódica por (GOLTERMAN et al., 1978). As
análises de alcalinidade e dureza de acordo com Golter-
man et al., 1978. A transparência por disco de Secchi.
A Demanda Bioqúımica de Oxigênio (DBO) foi reali-
zada de acordo com a APHA, (1995). As amostras de
nitrogênio total pelo método de Valderrama (1981) e
as amostras de Fósforo Total e Fosfato Inorgânico se-
gundo a metodologia de Strickland & Parsons (1960).
A análise de clorofila foi feita de acordo com Nush
(1980).

RESULTADOS

De acordo com os resultados das análises dos afluen-
tes classificados em águas doces de Classe 1, foram
os Rios Conquista Nascente, Cancan Nascente e São
João Nascente uma vez que suas caracteŕısticas f́ısicas
e qúımicas não excederam os valores máximos permiti-
dos. O Ribeirão Fumal Nascente e Foz foi classificado
como Classe 4, pois a DBO apresentou valores de 11 e
12 mg/L respectivamente. Por este manancial apresen-
tar pouca correnteza na nascente e foz e presença de
matéria orgânica de origem alóctone viśıvel, pode ter
interferido na incorporação de O2 atmosférico, solubi-
lidade e disponibilidade do O2. Os afluentes São João
Foz e o Conquista Foz foram classificados em classe 2.

CONCLUSÃO

Os parâmetros f́ısicos e qúımicos mostram que as águas
dos afluentes do Reservatório da UHE Marechal Masca-
renhas de Morais não se diferem entre si na qualidade
na água, com apenas uma exceção (Ribeirão Fumal),
portanto os resultados dos parâmetros f́ısicos e qúımicos
devem ser somados a estudos microbiológicos e ı́ndices
biológicos, para que se possa classificar os afluentes de
acordo com a legislação.
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